Convites Bíblicos
Uma coisa que os visitantes que participam de um culto em uma congregação da igreja de Cristo notam, seja no domingo de manhã, à noite ou na quarta-feira à noite, é que sempre fazemos um convite à congregação. Em outras palavras, geralmente "convidamos" as pessoas a virem à frente do auditório ou a enviarem cartões por quatro razões principais.
1. Convidamos os não cristãos a serem batizados.
1. Convidamos os cristãos infiéis/pecadores a serem restaurados.
1. Convidamos aqueles que precisam de oração a receber as orações dos presbíteros em seu favor.
1. Convidamos os cristãos que ainda não o fizeram a vir à frente para se identificarem com a nossa congregação.
Agora, se você voltasse no tempo para a igreja do primeiro século, não sei se veria um convite sendo oferecido exatamente da mesma maneira que o fazemos. No entanto, se examinasse cuidadosamente o Novo Testamento, encontraria muitos exemplos de cada um desses convites sendo feitos às pessoas em um momento ou outro. Jesus desafiava suas audiências a responder, e os apóstolos também o faziam quando começaram a pregar. Por exemplo:
1. O Convite para Ser Salvo
Em Atos 2, depois de pregar sobre a morte e a ressurreição de Cristo, Pedro conclui sua lição suplicando aos seus ouvintes que aceitem Jesus e obedeçam ao evangelho.
E com muitas outras palavras isto testificava e os exortava, dizendo: Salvai-vos desta geração perversa.
- Atos 2:40
Ao longo do livro de Atos, vemos Paulo concluir seus sermões incentivando as pessoas a obedecerem ao evangelho e serem salvas.
²⁴ E, dizendo ele isto em sua defesa, disse Festo em alta voz: Estás louco, Paulo! As muitas letras te fazem delirar! ²⁵ Mas ele disse: Não deliro, ó potentíssimo Festo! Antes, digo palavras de verdade e de um são juízo. ²⁶ Porque o rei, diante de quem falo com ousadia, sabe estas coisas, pois não creio que nada disto lhe é oculto; porque isto não se fez em qualquer canto. ²⁷ Crês tu nos profetas, ó rei Agripa? Bem sei que crês. ²⁸ E disse Agripa a Paulo: Por pouco me queres persuadir a que me faça cristão! ²⁹ E disse Paulo: Prouvera a Deus que, ou por pouco ou por muito, não somente tu, mas também todos quantos hoje me estão ouvindo se tornassem tais qual eu sou, exceto estas cadeias.
- Atos 26:24-29
Quando o evangelho é apresentado, ele está incompleto a menos que se exija uma resposta a ele; pedir uma resposta faz parte da mensagem. Portanto, todas as vezes que pregamos, conclamamos os não cristãos a crer em Jesus, arrepender-se de seus pecados e ser batizados, assim como os apóstolos fizeram no Novo Testamento.
2. O Convite para Ser Restaurado
Que os cristãos, mesmo os maduros, pecam era um ensino básico dos apóstolos. Muitas das epístolas tratam dos pecados cometidos pelos cristãos e do que eles precisavam fazer a respeito disso. A epístola de João é muito explícita sobre como os cristãos devem lidar com suas fraquezas e pecados.
E esta é a mensagem que dele ouvimos e vos anunciamos: que Deus é luz, e não há nele treva nenhuma.
- 1 João 1:5
João estabelece Deus como o padrão de perfeição e ausência de pecado.
Se dissermos que temos comunhão com ele e andarmos em trevas, mentimos e não praticamos a verdade.
- 1 João 1:6
Se afirmamos ter algum tipo de relacionamento privilegiado com Ele, mas continuamos a viver uma vida mundana e pecaminosa, somos mentirosos, e nossa afirmação é falsa.
Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo pecado.
- 1 João 1:7
Se afirmamos ter um relacionamento com Ele por meio de Cristo (é isso que significa andar na Luz), então o sangue de Cristo nos purifica e somos capacitados a ter um relacionamento privilegiado com Deus. Somos pecadores — sim. Mas o sangue de Cristo nos purifica dos nossos pecados. Então João explica isso de outra maneira, mais prática.
Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e não há verdade em nós.
- 1 João 1:8
Se pensamos que nunca pecamos, ou afirmamos que somos puros, estamos enganando a nós mesmos e não podemos ser considerados dignos de confiança como aqueles que falam a verdade. Aqueles que afirmam estar sem pecado por meio de algum exercício espiritual ou pela própria vontade estão iludidos em seu pensamento e não estão ensinando o evangelho segundo Cristo.
Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça.
- 1 João 1:9
Se reconhecermos que somos pecadores e confessarmos nossas faltas, o sacrifício de Jesus atua continuamente, mantendo-nos puros. O reconhecimento do pecado é um pré-requisito para receber graça, perdão e purificação.
Se dissermos que não pecamos, fazemo-lo mentiroso, e a sua palavra não está em nós.
- 1 João 1:10
Se, por outro lado, continuarmos a enganar a nós mesmos, afirmando que somos sem pecado ou que não precisamos do Seu sacrifício, fazemos duas coisas:
1. Fazemos de Deus um mentiroso, porque Ele disse que todos pecaram e carecem da Sua glória (Romanos 3:23). Ou Ele é um mentiroso, ou você é.
1. Confirmamos que a Sua palavra, a Sua verdade, o Seu evangelho não estão dentro de nós nem fazem parte de nós. Não falamos por Deus nem conhecemos a Sua palavra se afirmamos ser sem pecado ou não ter necessidade de Cristo.
Não se esqueçam de que Ele está falando com cristãos aqui. Cristãos que, por alguma razão ou outra, pensam que já não precisam de Cristo nem do Seu sacrifício; que talvez tenham encontrado alguma outra maneira, diferente, de estar em paz com Deus. Por exemplo, alguns podem pensar que, por terem se tornado cristãos, podem fazer o que quiserem e que Deus não se importa ou ignora a sua infidelidade e mundanidade — "Uma vez salvo, sempre salvo." Não é isso mesmo? Não há necessidade de se preocupar com o pecado — certo? No outro extremo do espectro, pode haver alguns cristãos que começaram a sentir que já não são bons o suficiente para serem discípulos de Jesus. Talvez as suas lutas contra o pecado os tenham desanimado tanto que querem desistir.
Àqueles que não se preocupam com o pecado e pensam que Deus não se importa, João diz que vocês não podem continuar praticando as obras das trevas e, ao mesmo tempo, afirmar que são cristãos. Se fizerem isso, vocês são mentirosos e estão enganando apenas a si mesmos. Vocês precisam se arrepender, precisam reconhecer seus pecados e voltar a andar na luz com Jesus.
Àqueles que estão esmagados pela culpa e pelo fracasso, João os lembra de que, contanto que reconheçam seus fracassos e sua necessidade do sacrifício de Jesus, Deus o proverá. A cruz de Jesus é eficaz enquanto reconhecermos nossa necessidade e confiarmos nele. É aqui que entra o convite para sermos "restaurados".
· Alguns cristãos se desviam porque amam o pecado e o mundo e são negligentes. Quando caem em si (como o filho pródigo), precisam voltar a viver fielmente. O fato de virem à frente sinaliza à congregação e ao mundo que estão retornando a um estilo de vida agradável a Deus e de acordo com a Sua palavra. Eles estão pedindo perdão por seu afastamento.
· Algumas pessoas se desviam porque estão desanimadas ou fracas na fé. O fato de virem à frente sinaliza que precisam de ajuda para continuar vivendo fielmente. Estão fazendo a mesma pergunta que o pai angustiado fez a Jesus para que o Senhor curasse seu filho — "Eu creio, Senhor; ajuda-me na minha incredulidade."
Quando peço às pessoas que venham à frente para serem restauradas, estou pedindo àqueles que, por qualquer motivo, deixaram de andar na Luz com Jesus que voltem e renovem seu estilo de vida cristão e sua dependência de Jesus, e somente de Jesus, para purificar sua consciência e garantir sua salvação.
3. O Convite para Receber Oração
Tiago escreveu em sua epístola:
Está alguém entre vós doente? Chame os presbíteros da igreja, e orem sobre ele, ungindo-o com azeite em nome do Senhor;
- Tiago 5:14
O Espírito Santo nos convida a pedir oração quando estamos doentes. Ele nos encoraja a pedir aos presbíteros que orem por nós nesses momentos. Os presbíteros devem orar porque Tiago diz mais adiante, nos versículos 15–16, que as orações oferecidas com fé por pessoas justas são muito eficazes. Esperamos que nossos presbíteros sejam tais homens (fiéis e justos) e, portanto, estejam mais qualificados para orar por nossas enfermidades. O óleo era um tratamento médico reconhecido naquela época e também era usado de modo semelhante às flores usadas hoje para abençoar e alegrar outras pessoas. Tiago encoraja os presbíteros a ministrarem principalmente com oração, mas também com qualquer tratamento e encorajamento que possam oferecer. Hoje, os presbíteros ainda oram e encorajam, mas deixamos o tratamento aos médicos.
Quando convidamos as pessoas a virem para a oração, é com a intenção de que os presbíteros orem por aqueles que estão sofrendo de qualquer enfermidade. Os presbíteros irão até o seu leito, se isso for necessário, mas também podem oferecer oração em seu favor ou em favor daqueles que você ama, enquanto nos reunimos aqui para a adoração. A eficácia da oração baseia-se na fé e na justiça, não no fato de a oração ser oferecida no edifício da igreja, no hospital ou em casa.
4. O Convite para Tornar-se Membro
Talvez uma das coisas mais controversas que fazemos seja convidar as pessoas a "tornarem-se membros" ou a "identificarem-se" com a nossa congregação. Para aqueles que talvez não entendam, isso ocorre quando uma pessoa ou família que anteriormente adorava com a igreja do Senhor em um lugar decide começar a adorar com outra congregação em outro local em tempo integral. Dizemos que uma família ou indivíduo "torna-se membro" ou se identifica com seu novo local de adoração. Muitas vezes, isso é feito simplesmente pelas pessoas em questão solicitarem ser reconhecidas como membros, e os líderes "identificarem-nas" ou as apresentarem à congregação.
Alguns alegam que há um problema com isso porque não veem ninguém fazendo isso no Novo Testamento. Eles veem pessoas sendo convidadas a se tornarem cristãs e sendo batizadas. Veem pessoas sendo restauradas da pecaminosidade e da infidelidade, e muitas pedindo e recebendo oração. Mas não conseguem encontrar nenhum exemplo de pessoas "tornando-se membros" e, por isso, pensam que essa é uma prática criada pelo homem e não bíblica. O irmão Mel Futrell escreveu um artigo interessante sobre isso e apresenta as seguintes razões pelas quais "tornar-se membro" não é apenas importante, mas também bíblico.
A. É importante por razões de envolvimento
A Bíblia reconhece a congregação local como a única organização ordenada para fazer a obra do Senhor na terra. Ora, se alguém não faz parte dessa congregação local, como pode fazer a obra do Senhor? Irmãos que simplesmente passam de uma congregação para outra sem se comprometerem a ser leais na frequência e no serviço a uma congregação específica raramente se envolvem no serviço, na comunhão ou em outras atividades.
B. É importante para fins de supervisão
Os anciãos são encarregados da responsabilidade de supervisionar o bem-estar das almas na congregação (Hebreus 13:7). É claro que os anciãos não são responsáveis por cada alma que passa pelas portas da assembleia local. Alguns estão apenas de passagem. Alguns são cristãos que visitam de outras congregações. Alguns são convidados não cristãos. Os anciãos não podem cuidar das almas daqueles que não indicam sua intenção de fazer parte da família da igreja local. É claro que os anciãos devem certificar-se de que os novos membros são cristãos de acordo com as palavras de Cristo e não são daqueles que podem ter causado problemas em outro lugar e estão trazendo divisão para a nossa própria família.
A única maneira de os anciãos e a congregação saberem se são responsáveis pela supervisão e pelo ministério a uma determinada pessoa ou família é por meio do reconhecimento de que desejam fazer parte da nossa família.
C. É importante por causa do exemplo bíblico
Em Atos 9:26 vemos Saulo tentando "juntar-se" aos discípulos que se reuniam em Jerusalém. Em Atos 9:19-22 aprendemos que, depois de sua conversão, Saulo trabalhou poderosamente com os irmãos em Damasco, uma cidade ao norte de Jerusalém. Depois de deixar Damasco para ir a Jerusalém, ele tenta tornar-se membro, identificar-se com os irmãos em Jerusalém e ser aceito por eles. A princípio, eles se recusaram, porque tinham medo por causa de sua reputação passada como perseguidor da igreja. Finalmente, Barnabé falou em seu favor, e ele foi aceito na comunhão dos irmãos em Jerusalém. Não é por acaso que o Espírito Santo preservou este pequeno incidente na Bíblia, a fim de nos ensinar muitas lições. Uma dessas lições é o padrão claro e simples a seguir quando alguém deixa uma congregação e se une a outra.
Em muitas de suas cartas (isto é, Romanos 16:7ss), Paulo incentiva os irmãos a receberem e considerarem como parte de sua família da igreja vários cristãos que vão de um lugar para outro. Quando deixei o Canadá e a congregação em Montreal para frequentar a Oklahoma Christian University, os irmãos me deram uma carta de apresentação, que entreguei aos presbíteros da congregação de Edmond, Oklahoma, quando decidimos tornar-nos membros ali, para que os presbíteros soubessem não apenas quais eram minhas intenções, mas também algo sobre minha reputação.
Podemos citar muitas outras razões, mas é simplesmente lógico que a igreja local precise saber quem faz parte de sua família. É claro que apreciamos os visitantes e convidados que participam regularmente conosco, mas há uma diferença entre companhia e família. Chame isso como quiser: tornar-se membro, estender a destra da comunhão, identificar-se com, unir-se à igreja etc.; os presbíteros e a congregação precisam saber quem faz parte da família local, e o convite para tornar-se membro é uma maneira conveniente e bíblica de fazer isso.
Resumo
Este Mini Livro tem sido um esforço para lançar um pouco de luz sobre uma prática que realizamos em cada um de nossos cultos. E isso me leva ao ponto final desta lição — por que fazer isso em cada culto? Nem todas as igrejas fazem isso dessa maneira. Fazemos isso dessa maneira porque os anciãos insistem nisso. Em cada culto/devocional há um convite. Por quê?
Fazemos isso todas as vezes porque
1. Sempre há a possibilidade de que o coração de alguém tenha recebido a palavra e esteja pronto para obedecer ao evangelho. Queremos dar-lhe a oportunidade de ser salvo.
1. Sempre há a possibilidade de que o coração de alguém tenha sido movido a voltar ao seu primeiro amor, Jesus Cristo. Queremos dar-lhe a oportunidade de voltar.
1. Sempre há a possibilidade de que o coração de alguém esteja sobrecarregado pela tristeza por muitas razões e precise das orações dos anciãos e da igreja. Queremos dar-lhe a oportunidade de receber ministração.
1. Sempre há a possibilidade de que o coração de alguém deseje unir-se a todos os outros corações crentes com os santos que se reúnem nesta assembleia. Queremos dar-lhe a oportunidade de tornar-se parte da nossa família.
Não há vergonha em vir à frente ou responder a qualquer um destes convites. Pelo contrário, é sempre um sinal de vitória e crescimento espiritual; um testemunho de que o Espírito de Deus triunfou sobre o espírito de pecado e orgulho em nós mesmos.
